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LOGOS, TOPOS E MITOS. 

JOAQUIM BRAIZINHA 
L 1J G A (2. d---...._ 

L~ NA~~é~ 
A acção primordial do homem e consequentemente a da arquitectura, assenta na de~nição do Topos , entendido como arqué-

tipo ou modelo exemplar que acrescentado a~ si~o , o tra~sforma em Lugar. Na genealogia do lugar, intervém o logos, onde 

começa a imitação de criação na natureza, e se manifesta a única lei, que rege todas as regras da natureza e de logos: a 

anterioridade e posterioridade. 

O paralelo de mito e logos tem, por ficção, simular uma anterioridade, e nisto consiste a imitação da original anterioridade de 

criação na natureza. Na história unida do céu e da terra, o Mito é o texto dos Logos, e este o verificável daquele1. 

Ora, sobre os logos, exibe-se o _mjiQ, porque tudo o que acontece não é senão símbolo. Primeiro "acontece", depois o mito faz 

a fábula que vem dar lugar ao símbolo. O mito torna-se então o grande libertador da acção2, na fundação do lugar. 

Não há mito sem lugar, dado que nada pode haver sem lugar. Isto é sobretudo evidente na arquitectura. É na definição do lugar 

que se exibem os três poderes humanos: o PENSAMENTO, a OBRA e o ACTO. 

Este princípio, dito aristotélico, não é mais do que os três sinais que dirigem o mundo, ou os três elementos onde vive a 

humanidade, o número deste planeta onde está o homem, ou os três poderes humanos, pensamento, obra e acto3 O segredo 

da aplicação da tríade não está no princípio mas na iniciativa pessoal sobre este princípio. Esta simples tríade, pode igualmente 

ser descrita por RAZÃO, ANALOGIA e METÁFORA, porque, na passagem do conhecido ao desconhecido, a razão é a maneira 

racional, matemática de fazer o lugar. 

-A analogia organiza as similitudes que pressupõem a compreensão da anterioridade. 



D 

A essas similitudes, a que chamamos analogias, não no senso platónico que subentende uma relação de igualdade qualitativa 

e quantitativa; mas no senso esotérico de relação das leis vitais, damos o nome de poética. 

A analogia significa assim, desenvolvimento de causa a efeito, pela lei da harmonia. A analogia esotérica é fundada sobre a 

harmonia e o método natural da posterioridade4 

- Quanto à metáfora, o intercâmbio entre pensamentos ou uma translacção de contextos, não é senão uma representação do 

mundo real, na relação anterioridade/posterioridade. 

Uma vez que a geometria é a primeira determinação do lugar, e é justamente a metáfora da ordem universal, a analogia 

entendida como poética, é aquilo que o arquitecto acrescenta à geometria. 

O geométra também define o lugar segundo a medida no sentido de entidade e não na quantidade, como número e não como 

algarismo. 

Quem dá a medida é a filosofia, porque utilizar a medida é pensar, por isso pensar é o mesmo que pesar (daí a epígrafe: aqui 

só entram geométras e que significa aqui só entrem os que pensam)5. 

Se definir o lugar é então pensar o lugar, ou medir o lugar, e como o homem é a medida de todas as coisa, - os gregos o 

disseram -, então definir o lugar é pensar o lugar como lugar do homem6
. 

A tríade dos poderes humanos, pensamento, obra, acto, adquire assim o significado de FILOSOFIA, NÚMERO e GEOMETRIA. 

Ora, já dissemos atrás que analogia significa desenvolvimento de causa em efeito pela Lei da Harmonia. Os pitagóricos defini­

am a harmonia de dois modos: a primeira, pela proporção, pelo número ou pela analogia; a segunda pela unificação do múltiplo 

composto e o acordo do discordante?_ 

É pela geometria que esta última definição toma corpo e que se pode estender a sua aplicação à arquitectura. 

Consequentemente a possibilidade da aplicação da analogia à arquitectura. 



Mito e logos são PENSAMENTO e ACTO, RAZÃO e METÁFORA, FILOSOFIA e GEOMETRIA, e são acima de tudo os domínios 

autónomos das duas criações da OBRA, ANALOGIA e NÚMERO. 

Se tudo o que acontece é símbolo, o lugar ou a definição do lugar assim o é também; então o mito e o logos fazem a Obra, que 

se manifesta como alegoria na nossa tríade, tornar-se alegoria. 

A determinação do lugar faz-se conhecendo o arcano, porque todo o lugar é lugar de um arcano que está presente em todo ele, 

e se identifica com todo ele. A obra arquitectónica varia segundo o arcano e o conhecimento que o arquitecto tem dos arca nos. 

Toda a arquitectura se deduz do seu princípio arcano ou arché e não é em vão que se chama arquitectura8. 

Assim a nossa visão da tríade aristotélica traduzida por MITO, ALEGORIA e SÍMBOLO não é a história do mundo humano nem 

de uma civilização, mas a história de todo o conhecimento9, como memória activa na fundação do lugar e da Arquitectura. 
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